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> redacção

O ABC pagou a factura da der-
rota do FC Porto na jornada
inaugural do campeonato, tendo
em linha de conta a exibição da
turma orientada por Obradovic,
determinada em recuperar os
pontos perdidos, e iniciou o jogo
muito concentrada, com nível de
eficácia tremendo no plano ofen-
sivo. Sem argumentos para con-
trariar esse poderio, a vitória dos
portistas foi construída com na-
turalidade até aos números finais
(35-19).

Os dragões estiveram sempre

na frente do marcador, cons-
truindo uma vantagem desolado-
ra para os bracarenses ainda no
decorrer do primeiro tempo,
aproveitando da melhor forma a
exclusão de Mário Peixoto, para
aumentar o fosso de golos no
marcador.

A equipa do ABC demonstrou
falta de argumentos para travar
os actuais campeões, com a
diferença de quatro golos (míni-
mo) a ser uma constante no
decorrer dos primeiros minutos
da etapa inicial. O ABC ainda
chegou a reduzir, com um lance
protagonizado por Pedro Seabra

(10-8) mas ficou-se por aí a res-
posta dos pupilos de Carlos Re-
sende, com as contas a compli-
carem-se quando Mário Peixoto
foi excluído e o Porto aproveitou
da melhor forma a vantagem
numérica. Tudo correu de fei-
ção aos ‘azuis-e-brancos’, até a
intervenção do guarda-redes Al-
fredo Quintana, que entrou em
campo e deteve um livre de sete
metros, executado por  José Pe-
dro Coelho. 

Com uma actuação pratica-
mente perfeita, o jogo ficou de-
cidido ao intervalo. O ABC fi-
cou-se pelos nove golos, en-

quanto o Porto obteve o dobro.
18-9 foi o resultado ao intervalo.

Mas nem a confortável van-
tagem permitiu aos portistas
abrandar o ritmo, com o guarda-
-redes Quintana em destaque e
até fez um golo! 

Este foi daqueles jogos em que
tudo correu de feição para o lado
do Porto e quase nada saiu bem
ao ABC. Até mesmo no desenro-
lar dos contra-ataques, a equipa
bracarense denotou falta de
eficácia. Mas este, porém, tam-
bém pode ser um jogo que não
faz parte do campeonato do
ABC.

ANDEBOL

> ABC recebe o Águas Santas no próximo sábado, pelas 17 horas, no Pavilhão Flávio Sá Leite.

FC PORTO COM UMA ACTUAÇÃO IRREPREENSÍVEL

ABC sem argumentos
para abafar o Dragão
As diferenças ficaram patentes no duelo de ontem entre FC Porto e ABC, como é possível
constatar pelo resultado final. Bracarenses não tiveram argumentos para mais, num jogo em
que o Dragão lançou chamas e queimou tudo à sua volta. Até o guarda-redes fez um golo!

D.R.

José Pedro Coelho, do ABC, ainda tentou remar contra a maré... mas sem sucesso

FC PORTO 351 

Hugo Laurentino, Ricardo Pesqueira,
Gilberto Duarte (3), Dario Andrade (2),
Eduardo Filipe (1), Ricardo Costa (9),
Filipe Mota (7), Pedro Spínola (6),
Ricardo Moreira (2), João Ramos (2)
Tiago Silva, Sérgio Rola, Nenad
Malencic (2) e Alfredo Quintana (1).
TREINADOR: Obradovic Ljubomir

ABC 191 

Humberto Gomes, José Rolo, Rui
Lourenço (1), José Pedro Coelho (6),
Miguel Sarmento (1), Tiago Pereira (1),
Fábio Vidrago (2), Pedro Seabra
Marques (3), Mário Peixoto (1), José
Ricardo Costa, Álvaro Rodrigues, Nuno
Rebelo (4), João Tiago Rodrigues e
Bruno Dias
TREINADOR: Carlos Resende
Árbi t ros:  Eurico Nicolau e Luís
Caçador
Intervalo: 18-9
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Águas Santas empata
no duelo com o Benfica

O Águas Santas, próximo adversário do ABC no
campeonato, alcançou um empate no duelo de ontem com
o Benfica assumindo-se como um dos fortes candidatos a
intrometer-se na luta pelo título nacional. Ao cabo de duas
jornadas, curiosamente, não há nenhum clube somente
com vitórias o que garante o equilíbrio nesta competição.
O Xico Andebol jogou em casa, mas não conseguiu
aproveitar esse factor, na medida em que saiu derrotado no
jogo com o ISMAI.
O jogo entre Sporting da Horta e AC Fafe, referente a esta
jornada, foi adiado para 25 de Outubro.

R E S U L T A D O S

P R Ó X I M A  J O R N A D A

TOTAL CASA FORA

J V E D M S V E D M S V E D M S

1. A. Santas 5 2 1 1 0 60 54 0 1 0 28 28 1 0 0 32 26

2. ISMAI 5 2 1 1 0 50 45 0 1 0 26 26 1 0 0 24 19

3. Belenenses 5 2 1 1 0 53 52 0 0 0 0 0 1 1 0 53 52

4. Benfica 5 2 1 1 0 51 50 1 0 0 23 22 0 1 0 28 28

5. Porto 4 2 1 0 1 57 42 1 0 0 35 19 0 0 1 22 23

6. Madeira SAD 4 2 1 0 1 53 49 0 0 1 26 27 1 0 0 27 22

7. Sporting 4 2 1 0 1 47 47 1 0 0 29 23 0 0 1 18 24

8. ABC 4 2 1 0 1 43 53 1 0 0 24 18 0 0 1 19 35

9. Xico 3 2 0 1 1 45 50 0 0 1 19 24 0 1 0 26 26

10. S. Bernardo 3 2 0 1 1 49 55 0 1 0 26 26 0 0 1 23 29

11. Sp. Horta 1 1 0 0 1 22 27 0 0 1 22 27 0 0 0 0 0

12. AC Fafe 1 1 0 0 1 26 32 0 0 1 26 32 0 0 0 0 0

Madeira , 26; Belenenses, 27
Sp. Horta-AC Fafe (adiado)
A. Santas, 28; Benfica, 28
Sporting, 29; S. Bernardo, 23
Xico, 19; ISMAI, 24
Porto, 35; ABC, 19

AC Fafe - Madeira SAD

Belenenses - Xico

ISMAI - Sporting

ABC - A. Santas

Benfica - Sp. Horta

S. Bernardo - Porto

ANDEBOL - I DIVISÃO JORNADA 2

PONTOS
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Jogo no Dragão Caixa, no Porto

Árbitros: Eurico Nicolau
e Ivan Caçador (Leiria)

FC Porto 35
Quintana (1) e Hugo Laurentino; 
Ricardo Costa, Pedro Ramos (2), 
Gilberto (3), Eduardo Filipe (3), 
Ricardo Costa (9), Filipe Mota (7), 
Pedro Spínola (6), Dario Andrade 
(2), Ricardo Moreira (2), Sérgio Rola, 
Tiago Silva e Malencic (2)

Treinador: Obradovic

ABC 19
Humberto Gomes e Bruno Dias;  
Pedro Coelho, Fábio Antunes  (2), 
João Rodrigues, Tiago Pereira (1), 
Pedro Marques (3), Sarmento (1), 
Rui Lourenço (1), Mário Peixoto (1), 
Ricardo Costa, Pedro Coelho (6),  
Álvaro Rodrigues, e Nuno Rebelo 
(4).

Treinador: Carlos Resende

Ao inteervalo: 18-9

PRÓXIMA JORNADA

AC Fafe - Madeira SAD

Belenenses - Xico Andebol

Maia - Sporting

ABC - Águas Santas

Benfica - Sp. Horta

S. Bernardo - FC Porto

2.ª JORNADA  

Madeira SAD 27 - 28 Belenenses

Sp. Horta - AC Fafe

Águas Santas 28 - 28 Benfica

Sporting 29 - 23 S. Bernardo

Xico Andebol 18 - 24 Maia

FC Porto 35 - 19 ABC

Classificação J V E D Golos Dif. Pts

1 Belenenses 2 1 1 0 53 : 52 1 5

2 Maia-ISMAI 2 1 1 0 50 : 44 6 5

3 Benfica 2 1 1 0 51 : 50 1 5

4 Águas Santas 2 1 1 0 60 : 54 6 5

5 FC Porto 2 1 0 1 57 : 42 15 4

6 Madeira SAD 2 1 0 1 53 : 49 4 4

7 ABC 2 1 0 1 43 : 53 -10 4

8 Sporting 2 1 0 1 47 : 47 0 4

9 Xico Andebol 2 0 1 1 44 : 50 -6 3

10 S. Bernardo 2 0 1 1 49 : 55 -6 3

11 Sp. Horta 1 0 0 1 22 : 27 -5 1

12 AC Fafe 1 0 0 1 26 : 32 -6 1

Nacional Andebol
- I Divisão -

FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL.

1.ª FASE

O ABC de Braga sofreu. on-
tem, uma surpreendente e 
inesperada goleada no Dra-
gão Caixa, frente ao FC Por-
to (35-19) em encontro da 
segunda jornada do cam-
peonato de andebol da pri-
meira divisão.

Um desfecho de todo ines-
perado ou não estivessem 
frente-a-frente duas das me-

lhores equipas do panorama 
nacional. Só que o treinador 
Carlos Resende, agora ao ser-
viço dos bracarenses, não foi 
feliz neste seu regresso ao Por-
to, e viu a equipa ser auten-
ticamente cilindrada por um 
adversário que na ronda an-
terior tinha perdido por um 
golo de diferença, frente ao 
Benfica.

A diferença no marcador 
começou a acentuar-se na 

parte final do primeiro tem-
po, com o FC Porto a che-
gar ao intervalo já a ven-
cer por nove golos de dife-
rença (18-9), mas acabaria 
por acentuar-se na segun-
da parte, com os dragões a 
vencerem por 19 golos de 
diferença.

Sem dúvida um resultado 
verdadeiramente anormal, 
que se explica mais pela de-
sorientação total do ABC do 

que pela “grande” exibição 
do FC Porto.

Ricardo Costa, com nove 
golos, e Filipe Mota, com sete, 
foram os melhores marcado-
res do encontro, enquanto no 
ABC, Pedro Coelho, com seis, 
foi o melhor marcador.

Xico perdeu 
em casa

A jogar em guimarães, o 
Xico Andebol foi igualmen-

te derrotado pelo Maia ISMAI 
(24-18), enquanto o Benfica 
“arrancava” um empate, na 
Maia, frente ao Águas Santas 

(28-28), equipa com quem di-
vide o comando da tabela clas-
sificativa, e a quem se juntam 
Belenenses e Maia ISMAI.

ABC não resistiu ao “vendaval” portista

Derrotado por 16 golos de diferença

ABC de Braga devastado pelo FC Porto
DM
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A Sociedade de Instrução e Recreio 
1º Maio, de Picassinos, promove 
este domingo a Imosonho CUP. 
Trata-se de um torneio de andebol 
feminino, a decorrer no Pavilhão 
da Nery Capucho. A este respeito, 
o JMG falou com o treinador 
da equipa de iniciadas, Carlos 
Arrimar

A SIR 1º Maio vai organizar a Imo-
sonho CUP no próximo domingo. Quais 
os objectivos deste torneio?

O torneio tem dois objectivos. O pri-
meiro é proporcionar às iniciadas um 
conjunto de jogos com um nível bas-
tante elevado, praticamente o mesmo 
do Campeonato Nacional. O segundo 
objectivo abrange o clube, já que a SIR 
1º de Maio já há algum tempo pensa-
va organizar um Torneio deste género. 
Assim, este primeiro poderá ser a base 
para próximas edições. 

 
Quais as equipas convidas e qual o 

critério de escolha?
As equipas convidadas são o JAC 

Alcanena, ARC Alpendorada e o CA 
Leça. Tentamos convidar equipas com 
um nível alto e que estão habituadas a 
participar em fases finais de Campeo-
natos Nacionais. Além disso queríamos 
também que as equipas não fossem da 
mesma zona que a SIR 1º de Maio. 
Das três equipas apenas o JAC Alca-
nena jogará contra nós na 1ª Fase do 
Campeonato.

Pelo que nos foi dado a conhecer 
o plantel das infantis femininas para 
presente temporada é extenso. Como é 
trabalhar com este número de atletas? 

Sim, de facto o grupo é extenso. 
Neste momento são 23 atletas o que 
é óptimo neste escalão, pois não pode-
mos pensar apenas no presente. O nú-
mero de atletas, por si só, não condicio-
na o trabalho mas sim a diferença de 
nível entre atletas, já que temos atletas 
que têm um mês de andebol, outras um 
ano e depois delas com quatro, cinco 
e seis anos, o que nos obriga muitas 
vezes a fazer treinos diferentes para 
umas e outras. 

É precisamente no treino que come-
ça a motivação através da integração 
progressiva das atletas com menos 
tempo de andebol no grupo das mais 
experientes. Por outro lado sempre que 

a competição o permitir iremos inscre-
ver duas equipas para que as atletas 
tenham mais tempo de jogo.

 
O que representa para a SIR 1º Maio 

o regresso da Joana e da Tânia após a 
passagem pela Juve?

Para o clube foi óptimo o regresso 
destas duas atletas, são excelentes re-
forços para a equipas de iniciadas e 
também poderão dar um bom contribu-
to à equipa de juvenis. Além de que 
são duas atletas que, apesar de terem 
estado um ano noutro clube, nunca per-
deram o contacto com a SIR 1º de Maio 
nem com o as colegas que, este ano, 
formam a equipa de iniciadas. 

 
A que objectivos se propõem as ini-

ciadas femininas para a presente épo-
ca?

Os objectivos passam pela vitória 
nas competições regionais e torneios 
em que a equipa participar.

Quanto ao Nacional da I Divisão a 
tarefa poderá ser mais difícil mas temos 
a ambição de alcançar a 2ª fase, o 
grupo é de seis equipas e apenas duas 
passam à segunda fase. 

 
O sorteio do Nacional da I Divisão 

colocou o SIR no já apelidado “grupo 
da morte” onde vai defrontar as ac-
tuais campeãs nacionais, as terceiras 
classificadas do ano passado e onde 
todas as equipas se assumem como 
candidatas à fase seguinte. Partindo 
da classificação da época passada, a 
SIR surge como a equipa menos habi-

litada. Vai correr por fora?
À partida poderá dizer-se que sim, 

mas penso que o grupo tem trabalhado 
bem para poder defrontar estas duas 
equipas de igual para igual e assim 
garantir um dos dois lugares que dão 
acesso à 2ª fase. Se o nosso grupo é 
difícil não será apenas pelas duas equi-
pas com “mais nome” mas também por-
que nós estamos nele. 

 
Quer deixar alguma ideia ou apelo 

final?
Quero apenas dizer às atletas que 

continuem a trabalhar o resto da épo-
ca como fizeram durante estas duas 
primeiras semanas porque, só assim, 
poderemos atingir os objectivos a que 
nos propomos. 

Quero também e apesar de estar-
mos no início da época, deixar uma 
palavra de agradecimento aos pais 
das atletas pelo esforço e tempo que 
têm dispendido para o bom funciona-
mento da estrutura em torno da equi-
pa, há população em geral o convite 
para no próximo sábado e a partir das 
14h30 irem assistir à apresentação de 
todas as equipas da SIR e no domingo 
marcarem presença no torneio, ambos 
no pavilhão da Nery Capucho. 

Calendário de jogos

9h: 1º Maio – Alcanena
10h: Leça – Alpendorada
11h: 1º Maio – Leça
15h: Alcanena – Alpendorada
16h: Leça – Alcanena
17h: 1º Maio - Alpendorada. ß

Andebol

SIR 1º de Maio  
promove torneio
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Depois de duas presenças con-
secutivas na fase final da 2ª Divi-
são, que AC Sismaria vamos ter
em 2011/12?

Como não podia deixar de ser
um Sismaria à procura de fazer
melhor que na época anterior,
não obstante estar na Zona Nor-
te, tradicionalmente mais difí-
cil.

Quais são as diferenças que a
Zona norte oferece?

É composta por equipas mais

competitivas, não necessariamen-
te melhores.

De qualquer forma, voltar à
fase final é o objectivo...

Claro. Assumimos essa meta ain-
da que com a consciência que tere-
mos de ser mais fortes do que nas
duas épocas anteriores. Mas é bom
salientar que somos respeitados e
que também as outras equipas nos
consideram candidatos.

O campeonato começa sába-

do, na Gândara, com o São Paios
de Oleiros...

A chave de uma qualificação
será ganhar todos os jogos em casa.
É fundamental num cenário de
grande equilíbrio.

O AC Sismaria é reconhecido
pelo seu trabalho de formação.
No entanto, da equipa de juve-
nis que foi à fase final nacional
na temporada passada saíram
dez atletas para Lisboa e Porto.
Esta situação não condiciona o

trabalho do treinador da equipa
sénior?

Condiciona decisivamente. O
maior problema que vivemos em
Leiria prende-se exactamente com
isso: formamos ao mais alto nível
e depois os jogadores saem para as
faculdades. Por outro lado, os dis-
tritos limítrofes estão muito aquém,
pelo que a base de recrutamento
para uma equipa sénior é mais limi-
tada.

A crise afectou o projecto do
AC Sismaria?

O projecto que iniciámos há duas
épocas previa que no final da ter-
ceira estivéssemos na 2ª Divisão.
Por força de termos conseguido um
direito desportivo logo na primei-
ra época, já estamos neste patamar
há duas épocas e logo com duas
presenças na fase final. O projecto
até aqui consubstanciava-se na con-
quista de argumentos para que pos-
samos equacionar uma subida ao
primeiro escalão. Sob o ponto de
vista desportivo construímos uma
base sólida, só que para subir de
divisão reconheço que necessita-
mos de mais recursos. Aí entra o
factor crise. É opinião generaliza-
da que não será esta a altura indi-
cada para arriscar investimentos.
Por isso, devemos potenciar cada
vez melhor os recursos que temos
e tirar proveito da consolidação de
dois anos de trabalho. �

Pedro Violante, treinador da equipa sénior do AC Sismaria

“Não é a altura indicada para
arriscar investimentos”
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Começa este sábado a 2ª Divisão de andebol. O Atlético Clube da Sismaria é a única equipa
do distrito neste patamar. A mudança da zona Sul para a Norte não retira ambição ao
treinador, que espera estar, pela terceira época consecutiva, na fase final da competição. 
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Realizou-se no passado fim-de-
semana, em Ansião, a Supertaça de ande-
bol feminino. As duas equipas da região, a
Juventude do Lis e o Colégio João de Bar-
ros, de Meirinhas, acabaram por ser elimi-
nadas nas meias-finais, respectivamente por
Gil Eanes (22-27, após prolongamento) e
Madeira SAD (18-20). A equipa insular aca-
baria por vencer a competição, após bater

na final as algarvias, por 24-20. No jogo de
atribuição do terceiro lugar, o Colégio João
de Barros venceu a Juve, por 23-17. Entre-
tanto, começa este fim-de-semana o Nacio-
nal da 3ª Divisão masculina e logo com um
clássico regional. O SIR 1º de Maio, de Picas-
sinos, recebe às 19:15 na Escola Nery Capu-
cho o Batalha AC. A Juventude do Lis fol-
ga. �

Andebol feminino

Supertaça voa para a Madeira
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Dinamismo e ambição estão de volta

Andebol regressou ao pavilhão do clube  para apresentar equipas

No passado dia 10 de setembro o 
andebol regressou ao pavilhão da As-
sociação Desportiva Sanjoanense para 
a apresentação das diversas equipas, 
com especial destaque para os seniores 
masculinos, que este ano são uma forte 
aposta da secção. Foi um regresso em-
blemático ao pavilhão do clube alvinegro, 
repleto de momentos interessantes que 
fizeram lembra outros tempos. 

A iniciativa começou com um jogo en-
tre os juniores da Sanjoanense e a equipa 

de seniores do Amarante, encontro que 
acabaria por terminar com o triunfo 
dos locais por 27-19, um resultado que 
deixou bons indícios para a época que 
se avizinha.

Seguiu-se uma partida entre a for-
mação alvinegra de juvenis femininos e 
a Académica de Espinho. Mais uma vez o 
conjunto de S. João da Madeira foi mais 
feliz, batendo a sua adversária por 30-25. 

Com os dois encontros realizados, 
seguiu-se o momento alto da tarde com 

a apresentação de todos os escalões 
do andebol da Associação Desportiva 
Sanjoanense e dos atletas seniores indivi-
dualmente. O final da cerimónia terminou 
com a equipa de minis masculinos, que na 
última época venceu o Encontro Nacional, 
a entregar a taça que conquistou ao atual 
presidente alvinegro, Luís Vargas.

A festa terminou com um jogo entre 
os seniores masculinos da Sanjoanense 
e o Oleiros, duas equipas com grandes 
tradições no desporto de Aveiro e que 

já se defrontaram em muitos derbies no 
pavilhão alvinegro, alguns deles carrega-
dos de histórias.

Nesta partida a vitória sorriu ao Olei-
ros, com um resultado de 27-17, mas a 
Sanjoanense mostrou que tem argumen-
tos para se bater com qualquer equipa.

Com esta iniciativa, que envolveu 
todos os escalões da modalidade, o ande-
bol alvinegro demonstrou que entrou na 
nova época motivado e com vontade de 
demonstrar o seu dinamismo e ambição. 
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Andebol 
regressou 

a “casa”
Andebol alvinegro regressou ao pavilhão da 
ADS para a apresentação das equipas, com 

especial destaque para os seniores masculinos

P 17
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A11

Mensageiro (O)   Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Preto e Branco

  Área: 4,44 x 11,39 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 37485553 15-09-2011

Andebol | Leiria
Supertaça

A equipa do Madeira SAD 
– seniores femininos 
– conquistou a Supertaça 
(Ansião, nos 10 e 11 de Se-
tembro) ao vencer na final o 
Gil Eanes (24-20). O jogo de 
atribuição dos 3.º e 4.º luga-
res colocou frente-a-frente 
as duas representantes do 
distrito de Leiria, Colégio 
João de Barros (Pombal) e 
Juventude Desportiva do 
Lis (Leiria), tendo a vitó-
ria sorrido à primeira, por 
23-17.
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